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			Terão por fim deitado o laço a teagan Elliott?

			 

			Enquanto a sua mãe, Karen, se recupera de uma operação na propriedade familiar, Tag, o filho mais novo de Michael Elliott, director da revista Pulse, parece estar a travar algo mais do que amizade com a assistente social que atende a sua mãe, Renee Williams.

			Já tinham sido vistos a passear juntos pelas galerias de arte de Greenwich Village, numa cafetaria de Tribecca, bem como a jantar a bordo do Harbor, o ferryboat-restaurante que percorre o rio Hudson, mas, além disso, ontem à noite foram vistos numa atitude muito carinhosa numa festa benéfica à qual acudiram.

			Tag, que é considerado um dos solteiros de ouro da cidade, não quis fazer nenhum comentário a esse respeito. Segundo parece, sente-se mais cómodo a escrever notícias do que quando é a sua vida amorosa que é notícia. 

			Que dirá o seu avô Patrick, o patriarca da família, quando regressar à cidade e saiba dos rumores que correm sobre o neto? Não deixem de ler-nos!

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Menina Williams, está aqui o senhor Teagan Elliott.

			Renee Williams inspirou fundo, tirou os óculos que usava para ler, pondo de lado o relatório médico de Karen Elliott, preparando-se mentalmente para lidar com o filho da paciente.

			Ao saber que à sua mãe tinha sido diagnosticado um cancro de mama, oferecera-se para tratar dos trâmites para a operação, mas desde então não deixara de causar problemas ao pessoal do hospital.

			Apertou o botão do intercomunicador no seu telefone, respondendo à sua secretária:

			– Manda-o entrar, Vicki.

			Renee respirou profundamente e ergueu-se. Era-lhe indiferente que a sua família fosse dona do grupo editorial Elliott Publication Holdings, um dos mais importantes do país. O seu dever como assistente social no hospital Manhattan University era assegurar que todos os pacientes recebessem um tratamento correcto, independentemente do seu estatuto social e económico, e aquele homem não conseguiria favoritismos por muito dinheiro e influências que a sua família tivesse.

			Quando a porta se abriu, pôs-se de pé, obrigando-se a esboçar um sorriso, e teve que admitir para si que era um homem muito atraente. Tinha uns olhos expressivos, feições quase simétricas, nariz recto, e um queixo tão perfeito que parecia esculpido.

			Renee saiu de trás da sua mesa de trabalho para lhe estender a mão. Ele apertou-a com firmeza e cumprimentou-a com um breve assentimento de cabeça.

			– Parece-lhe bem que nos sentemos e conversemos, senhor Elliott?

			Teagan Elliott franziu a testa.

			– Não, não quero sentar-me a conversar consigo sobre nada. O único que quero é que me diga o que vão fazer pela minha mãe. 

			Renee arqueou uma sobrancelha, mas não desviou o olhar. De modo que pretendia dificultar-lhe as coisas... Pois em breve descobriria que tinha encontrado uma rival à altura.

			– Muito bem, não se sente se não quer – disse cruzando os braços, – mas eu tive um dia longo e cansativo e não tenho intenção de ficar de pé podendo sentar-me.

			Se não fosse pela seriedade da situação, a expressão irada no rosto dele tê-la-ia feito sorrir. Era evidente que não estava acostumado a ser contrariado.

			– A respeito da sua mãe... – disse. – A intervenção cirúrgica terá lugar no dia... 

			– Acho que lhe devo uma desculpa. 

			Renee alçou a vista e fitou-o, surpreendendo-se ao ver que já não havia hostilidade nos olhos azuis de Teagan Elliott e que um sorriso aflorara aos seus lábios.

			– Portei-me consigo de um modo grosseiro e arrogante, e não quero que tenha uma impressão tão horrível de mim. Em geral, sou uma pessoa bastante razoável. O que acontece é que me custa aceitar o que está a suceder à minha mãe. Só quero garantir que se fará o possível e impossível para ajudá-la – disse, antes de se sentar numa das cadeiras dispostas em frente da secretária.

			– Essa é a minha missão, senhor Elliott – respondeu Renee. – O meu trabalho consiste em dar apoio psicológico não só à sua mãe, mas a todos aqueles pacientes que careçam dele.

			Teagan assentiu.

			– A minha mãe já veio vê-la?

			– Sim, a nossa primeira entrevista foi há poucos dias. Pareceu-me uma grande mulher. 

			Teagan sorriu com afecto.

			– E é.

			Karen Elliott contara-lhe que tinha três filhos e uma filha, e também que Teagan, que era o mais novo dos varões, com vinte e nove anos, trabalhava na revista de actualidade que o seu pai Michael dirigia. Pelo modo como falara deles, dava a impressão de que eram muito unidos. 

			– Agora que o médico emitiu o diagnóstico e a sua mãe decidiu submeter-se a uma operação para extirpar o tumor, o que mais necessita neste momento é apoio e compreensão, senhor Elliott; ter o seu pai, os seus irmãos e o senhor ao lado dela – disse Renee. – Compreendo que lhes custe entender que tenha optado por uma mastectomia dupla quando o tumor só lhe afecta uma das mamas. Ela quer tirar as duas como precaução. É uma decisão sua e deveriam respeitá-la. 

			– Entendo.

			Renee ficou calada um momento antes de prosseguir.

			– Mas será após a operação e do início das sessões de quimioterapia que a sua mãe deveras vos necessitará a seu lado. Não há indícios de o cancro se ter estendido aos nódulos linfáticos, mas a médica recomendou a quimioterapia como medida de prevenção. Não queremos mostrar-nos muito optimistas já que ainda é cedo para saber como evoluirá, mas o cancro foi detectado numa fase muito precoce e é muito provável que a sua mãe o supere. 

			– E o médico já marcou a data da operação?

			Renee assentiu.

			– Na próxima terça-feira.

			Teagan passou uma mão pelo cabelo e pôs-se de pé.

			– Agradeço que me tenha recebido, e peço desculpa de novo pelo meu comportamento.

			Renee levantou-se também e sorriu.

			– Está perdoado. Sei que a burocracia dos hospitais é algo muito difícil de aguentar quando o doente é um ser querido e que isso pode fazer perder o norte a qualquer um.

			Teagan riu suavemente.

			– Bom, temo que a esse respeito tenha pouca desculpa. Antes disse que costumo ser bastante razoável, mas não paciente.

			Renee sorriu divertida. Também ninguém lhe tinha dito que fosse tão bonito, mas bastava vê-lo. Com aqueles olhos azuis, aquele sorriso, aquela constituição esbelta e atlética... Renee questionou-se se alguém lhe teria dito que se parecia com o Pierce Brosnan em jovem. 

			Sim, decididamente era um homem muito atractivo, mas era o filho de uma paciente, e os homens como ele não saíam com mulheres de outra classe social. Isso sem ter em conta que era branco e ela preta. 

			– Tome, é o meu número directo para o caso de o senhor ou qualquer dos membros da sua família necessitarem de falar comigo – disse estendendo-lhe um cartão de visita. – Não hesitem em contactar-me. 

			Teagan pegou no cartão e guardou-o no bolso do casaco, e após agradecer de novo que o tivesse recebido, saiu do escritório.

			 

			 

			Teagan, a quem a família e amigos chamavam Tag, entrou no elevador e exalou um suspiro. Não conseguia entender o que lhe ocorrera no escritório da assistente social. Renee Williams cativara-o. Não podia negar que era uma autêntica beleza: a pele tostada, o longo cabelo preto que lhe caía sobre os ombros em suaves ondas, os lindos olhos castanhos de espessas pestanas... 

			Mas não era só a sua beleza física que o tinha embelezado, também o seu encanto pessoal, a sua inteligência... e o seu carácter. Um sorriso aflorou aos seus lábios ao lembrar-se da resposta que lhe tinha dado quando num princípio se tinha negado a sentar-se. 

			Daria o que fosse para poder conhecê-la mais a fundo, mas não estava no melhor momento para iniciar uma relação. Desde que diagnosticaram cancro à sua mãe, o seu pai decidira, e era algo que o honrava, que passar o maior tempo possível com ela era muito mais importante do que o trabalho, e o seu irmão Gannon e ele estavam a ter que passar mais horas no escritório. Depois havia o maldito desafio lançado pelo seu avô, Patrick Elliott, no dia da Passagem de Ano, fazendo saltar a rivalidade entre as quatro principais revistas da EPH, a empresa familiar. 

			À frente da Pulse, uma revista de actualidade, estava Michael, o pai de Tag; Snap, que oferecia notícias e entrevistas com diversas personagens famosas, era dirigida pelo seu tio Daniel; Buzz, uma revista do mundo do coração estava capitaneada pelo seu tio Shane, e por fim havia Charisma, uma publicação sobre moda cuja directora era a sua tia Finola. 

			No mês anterior, o seu avô Patrick, presidente da companhia, anunciara a sua intenção de se aposentar e passar o testemunho a um dos seus filhos, mas em lugar de designar quem lhe sucederia, propusera que aquele cuja revista obtivesse melhores vendas ao longo do ano em curso seria o eleito. 

			O elevador chegou ao seu destino e com um novo suspiro, Tag saiu. Não, não era um bom momento para iniciar uma relação, mas pensou que não lhe importaria voltar a ver aquela assistente social.

			 

			 

			– Em resumo, isto foi o que disse a assistente social – concluiu Tag, deixando o copo sobre a mesa para olhar para os irmãos. 

			Tinham combinado os quatro num restaurante de Manhattan, não muito longe dos escritórios da EPH, para jantar e falar da sua visita ao hospital. Gannon, de trinta e três anos, era o segundo na lista da Pulse, depois do seu pai; Liam, de trinta e um, trabalhava no departamento financeiro da companhia; e Bridget, de vinte e oito, editora fotográfica da Charisma. 

			– Mas... achas que devemos fiar-nos do seu critério? – inquiriu esta com uma expressão preocupada. – As decisões que a mãe tomou parecem tão impróprias dela... não sei, parece-me que está a levar as coisas ao extremo. 

			Tag encolheu os ombros.

			– Eu próprio tinha a mesma impressão, mas como a assistente social me lembrou, temos que respeitar o que ela decidiu e dar-lhe todo o nosso carinho e o nosso apoio. 

			Uma empregada aproximou-se nesse momento para lhes levar a ementa e, quando se retirou, Tag voltou-se para o mais velho dos irmãos, Gannon, recentemente comprometido com Erika Layven, que além de ser membro da redacção da Pulse era uma jovem encantadora.

			– Como está a reagir o pai? – perguntou.

			– Bem. Hoje cancelou uma reunião importante com um dos nossos distribuidores para acompanhar a mãe a Siracusa. Disse que iam visitar um dos centros de beneficência com o qual a mãe colabora. 

			– Custa crer que esteja a deixar o trabalho de lado para se dedicar a ela por inteiro – comentou Liam. 

			Todos sabiam que o seu pai era um viciado no trabalho, mas também quão sólido era o amor que os seus pais se professavam.

			– Isso demonstra o muito que a mãe significa para ele– disse Bridget com um sorriso. – Bom, e que se pode dizer da assistente social? – perguntou a Tag.

			Este chegou-se para trás no seu assento e esboçou um sorriso.

			– Chama-se Renee Williams e é afro-americana. Deve ter a tua idade, é muito profissional, paciente, compreensiva... e também muito bonita.

			Mal essas últimas palavras abandonaram os seus lábios, Tag soube que tinha cometido um erro ao pronunciá-las porque de imediato atraíram a atenção dos seus irmãos.

			Gannon arqueou uma sobrancelha, divertido.

			– Oh lá, portanto até te deu tempo para reparar nisso.

			Bridget reprimiu um sorrisinho e Liam riu-se.

			Tag notou que se ruborizava.

			– Que se passa? Há algo de mau em reparar numa mulher atractiva? Era só um comentário.

			Gannon sorriu com malícia.

			– Se tu o dizes...

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Menina Williams? Que surpresa tão agradável.

			Renee levantou a vista da novela que estava a ler e os seus olhos encontraram-se com os olhos azuis de Teagan Elliott.

			– Senhor Elliott... Como está? – cumprimentou esboçando um sorriso e ajustando os óculos de ler. – Como está a sua mãe?

			Renee viu-o apertar os lábios e os seus olhos turvaram-se de preocupação. 

			– A verdade é que está muito apagada, não quer falar da operação com nenhum de nós, nem sequer com o nosso pai. 

			Renee assentiu em silêncio.

			– Bom, a sua atitude é compreensível tendo em conta o que está a passar, têm que lhe dar tempo. 

			Tag suspirou e brandiu a cabeça.

			– Sei que tem razão, mas ainda assim não posso evitar preocupar-me com ela. 

			Renee esboçou um sorriso.

			– Isso também é compreensível, mas tem que ter fé, confiar em que tudo vai correr bem.

			Ele não pôde senão devolver-lhe o sorriso. Renee parecia ter uma habilidade especial para acalmar os demais, e sem dúvida seria uma influência benéfica para a sua mãe na provação pela que estava a passar. 

			– Não esperava encontrá-la aqui, em Greenwich Village. Vive nesta zona? – perguntou, curioso.

			Tag gostava de arte, e em Greenwich Village não só estavam algumas das mais prestigiosas galerias de arte mas, além disso, aos fins-de-semana congregava-se ali um bom número de artistas que colocavam os cavaletes na rua e se punham a pintar.

			Ele estava a passear por ali quando através da vidraça de uma cafetaria tinha visto Renee e tinha decidido entrar para a cumprimentar. 

			No dia que tinha ido ao hospital para falar com ela, tinha-a visto como uma mulher formosa, sim, e também como a assistente social que era, uma mulher atenta e profissional. Naquela manhã de sábado, porém, sentada na pequena cafetaria com uma simples saia de lã e um pulôver azul, pareceu-lhe ainda mais encantadora e mais bonita. 

			– Não, vivo em Morningside Heights. Combinei aqui com alguém, e apesar de me ter ligado há bocado para dizer que não pode vir, decidi tomar um café e ler um pouco já que estava aqui. 

			– Estou a ver.

			Tag não pôde evitar perguntar-se se essa pessoa seria um homem, irritando-se consigo mesmo ao sentir uma pontada de ciúmes.

			– Bom, vou deixar que prossiga com a sua leitura, não era minha intenção interrompê-la.

			Renee inclinou a cabeça, e quando humedeceu os lábios com a língua, os olhos de Tag viram-se atraídos pela sua boca como se esta fosse um íman. 

			– Não interrompeu nada. De facto, ainda bem que me veio cumprimentar – disse rindo-se suavemente. 

			Tag esboçou um sorriso vacilante.

			– Nesse caso... importa-se que me sente?

			Pela sua expressão de surpresa, era óbvio que não esperava aquela pergunta, mas rapidamente se repôs e respondeu:

			– Não, claro que não.

			Mal se sentou, aproximou-se um empregado.

			– Sirvo-lhe algo, senhor Elliott?

			– O de sempre, obrigado, Maurice – respondeu Tag.

			O homem assentiu e, quando se afastou para o balcão, Tag viu que Renee o olhava com curiosidade. 

			– Ocorre algo, menina Williams?

			Ela sorriu e negou com a cabeça.

			– Não, é só que... bom, pelo que vejo deve vir muito por aqui. 

			Tag sorriu também.

			– Pois é. Tenho um apartamento em Tribecca e venho amiúde, quase sempre aos sábados de manhã, como hoje. A arte apaixona-me, e não há nada como ver um artista a trabalhar. 

			– Eu também gosto de arte – confessou ela. – De vez em quando até pinto qualquer coisa.

			– A sério?

			Renee riu-se. 

			– Sim, a sério. Sou autodidacta, mas não me saio mal. Acho que devo ter herdado o jeito da minha mãe. Estudou Belas Artes na universidade e dava aulas de desenho numa escola de Ohio.

			– Ohio? É de lá?

			– Sim. Nasci lá, andei lá na escola... inclusive frequentei a universidade lá.

			Tag chegou-se para trás no seu assento.

			– E que a trouxe a Nova Iorque?

			Renee deixou escapar um suspiro. Não queria pensar em Dionne Moore, o homem que lhe partira o coração. Depois de se licenciar, aceitara um lugar num hospital em Atlanta onde Dionne trabalhava como cardiologista.

			Ela pensava que tinham uma relação sólida e especial... até que descobriu que Dionne a enganava com uma enfermeira.

			O pior era que enquanto que ela nem sequer suspeitava, vários médicos, amigos de Dionne, estavam ao tanto da sua infidelidade, e tinham feito apostas sobre quando ela descobriria. 

			Quando soube, compreendeu o porquê dos olhares e dos cochichos nas suas costas que tinha notado durante as últimas semanas. Acabou a relação com Dionne, claro, mas incapaz de suportar a vergonha e o ter-se transformado no assunto de conversa e em objecto de pena, quando Debbie Massey, a que fora a sua melhor amiga na universidade, lhe falou de um possível trabalho no hospital Manhattan University, não pensou duas vezes antes de mandar o seu curriculum.

			Isso já fora há quase dois anos, e desde então não voltara a envolver-se com ninguém.

			– Recebi uma oferta de trabalho que não podia rejeitar e não me arrependo de tê-la aceitado – respondeu finalmente. – Adoro Nova Iorque.

			Nesse momento, foram interrompidos pelo empregado, que levava uma cerveja a Tag. Quando se retirou, este tomou um gole e depois de deixar a garrafa na mesa, perguntou a Renee.

			– E diga-me, menina Williams...

			– Preferiria que me chamasse Renee.

			– De acordo, Renee... desde que nos tratemos por tu e me chames Tag, como a minha família e os meus amigos.

			– Está bem... Tag – respondeu ela com um sorriso.

			Ele fitou a sua chávena vazia.

			– Apetece-te outro café?

			– Não, obrigada.

			– Lamento que te tenham deixado plantada. 

			Renee riu-se.

			– Plantada? Oh, não, não se tratava de um encontro amoroso. Tinha combinado aqui com a Debbie, uma amiga. Quando ia sair, ligaram-lhe do escritório e já sabes, o dever é o dever. Trabalha para a revista Time. 

			Tag fez um trejeito.

			– Portanto trabalha para o inimigo... – murmurou. – A Time é a concorrente mais forte que a Pulse tem, a revista que o meu pai dirige, e na qual eu trabalho, aliás. 

			Renee voltou a rir-se.

			– Sim, ouvi dizer.

			– Mas nós somos melhores. 

			Ela reclinou-se e riu de novo.

			– Não sei porquê, imaginava que dirias isso.

			Tag tomou outro gole de cerveja. Gostava daquele riso franco que tinha Renee. Não se lembrava da última vez que se dera ao luxo de se descontrair, como estava a fazer nesse instante, especialmente desde o desafio lançado pelo seu avô no fim do ano.

			Porém, por uma vez a sua mente debatia-se com pensamentos que nada tinham a ver com o trabalho, mas com uma mulher, aquela mulher. E se o afectava assim só porque estavam sentados juntos numa cafetaria, nem queria imaginar que ocorreria se lhe tocasse ou beijasse, ou melhor ainda, se fizessem amor.

			– Apetecer-te-ia vir comigo a umas galerias de arte? Tenho convites para umas quantas exposições privadas. 

			Renee vacilou. A verdade é que adoraria, mas... Bom, e por que não? Provavelmente Tag só pretendia ser amável porque a sua mãe era paciente do hospital, e não podia haver nada de mau em que fossem a duas ou três exposições de arte juntos. 

			– A sério que não te importa que te acompanhe? – perguntou.

			– Não, claro que não, pelo contrário, gostaria de passar mais tempo contigo.

			Renee humedeceu os lábios.

			– Porquê?

			Numa tentativa de manter a vista afastada da sua tentadora boca, Tag olhou-a nos olhos.

			– Porque ultimamente estive muito centrado no trabalho e esta é a primeira oportunidade que tenho de relaxar e desligar um pouco. Por isso... e porque gosto muito da tua companhia.

			Um sorriso aflorou aos lábios dela.

			– Obrigada, Tag, eu também gosto da tua companhia.

			 

			 

			– Oh, olha para isto, Tag! Não é o mais lindo que viste na vida?

			Tag olhou para o quadro que Renee apontava e teve que admitir que era deveras magnífico. 

			– Sim, sim, é sim – respondeu. Viu o preço e acrescentou. – Tendo em conta que é um Malone e que a sua obra está a obter por fim reconhecimento, o preço não está mal. Eu tive a sorte de comprar alguns dos seus primeiros quadros numa exposição quando ele estava a começar. 

			Tag e ela pareciam ter um gosto artístico similar, pensou Renee. A diferença era que ele podia gastar dinheiro em luxos quando ela tinha de poupá-lo para poder chegar ao fim do mês.

			Porém, a diferença de poder aquisitivo entre ambos não era a única que lhe ocupava a mente. Também havia a diferença de cor de pele. Apesar de Nova Iorque ser uma das cidades com maior diversidade étnica, isso não significava que os preconceitos de alguns tivessem desaparecido. Em mais de uma ocasião, sentira o olhar ora curioso, ora desaprovador de algumas pessoas com quem se cruzavam ao caminhar. Era impossível que Tag não tivesse notado também, mas parecia não se incomodar que os vissem erroneamente como casal.

			– Já são cinco e meia – disse de repente olhando para o relógio, – apetece-te jantar antes que te leve a casa?

			Renee olhou para ele. Antes perguntara-lhe como tinha ido até Greenwich Village, e quando ela lhe respondeu que de metro, Tag oferecera-lhe boleia, dizendo que estacionara perto dali. Renee agradecera, mas replicara que não era necessário. Passar uma manhã de sábado com ele era uma coisa, mas levá-la a casa quando nem sequer ficava de caminho era outra bem diferente.

			– Tag, a sério que agradeço, mas não faz falta. Estou acostumada a andar de metro.

			– E eu repito que não dá trabalho nenhum, não tenho nada que fazer. Além disso, quando acabemos de jantar já terá começado a escurecer. 

			Renee abanou a cabeça com um sorriso.

			– E quem te disse que aceitei o teu convite, pode-se saber?

			Tag sorriu de modo brincalhão.

			– Claro que aceitaste.

			Ela arqueou uma sobrancelha. 

			– Ah, sim? Não me lembro. 

			– Pois tem cuidado, isso pode ser um sinal de demência senil. 

			Renee riu-se.

			– Demência senil? Só tenho vinte e oito anos – protestou divertida.

			– E eu vinte e nove, mas...

			– Ei, Tag!

			Os dois detiveram-se ao ouvir aquela voz, e Renee viu um homem, mais ou menos da idade de Tag, que se aproximava deles a correr.

			– Como te vai a vida? – cumprimentou o tipo, apertando-lhe a mão quando chegou ao seu lado. – Há séculos que não vens ao clube. 

			– A culpa é do trabalho, ando muito ocupado – respondeu Tag virando-se para Renee. – Renee, apresento-te Thomas Bonner, estudámos juntos na universidade. Thomas, Renee Williams.

			Renee estendeu a mão ao homem, que esboçou um sorriso forçado antes de a apertar sem muita cordialidade. 

			– Muito prazer – murmurou apesar de tudo. 

			– Eh... sim, igualmente – respondeu o tipo. Então, ignorando-a como se fosse um insecto, voltou-se para Tag e disse: – andarás ocupado, mas vejo que não te falta tempo para procurar entretenimentos... com um toque de cor. 

			Renee sentiu uma pontada de humilhação. Era evidente que aquele homem pensava que não era o tipo de mulher com que alguém como Tag devia ser visto em público e que não podia ser outra coisa para ele além de uma distracção. Porém, respirou fundo e controlou a ira que se apoderava dela. Não valia a pena. 

			Mas Tag não mordeu a língua. Rodeou-lhe a cintura com o braço e respondeu num tom gélido:

			– Enganas-te, quando um homem conhece uma mulher tão bela e encantadora, tem de ser muito idiota se a tiver a seu lado só para matar o tempo. 

			A resposta deixou o homem sem palavras. 

			– Hum... Pois. Bem, tenho de ir, dá cumprimentos meus aos teus pais e irmãos – disse desajeitadamente. 

			Depois afastou-se, e não se virou nem uma só vez para trás.

			Renee nem queria imaginar os rumores que circulariam de boca em boca no dia seguinte no círculo social de Tag quando aquele homem contasse que os vira juntos. Talvez Tag pudesse aguentar um escândalo, mas ela não. Já lhe ocorrera uma vez e não queria voltar a passar por isso. 

			– Por que deste a entender que há algo entre nós? – perguntou encarando-o. 

			As comissuras dos lábios de Tag arquearam-se num sorriso malandro.

			– Incomoda-te que o tenha feito?

			Renee encolheu os ombros.

			– A questão é que não tinhas que fazê-lo. O melhor é ignorar a gentinha como ele. Não é a primeira pessoa com preconceitos com a qual me deparei, e provavelmente não será a última. 

			– Desculpa, mas não posso tolerar pessoas preconceituosas. 

			Começaram a andar de novo e durante um trecho nenhum deles pronunciou palavra.

			– Antes, quando te perguntei por que o fizeste, não respondeste – disse Renee pouco depois, olhando para ele.
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